


















Naquele ano, minhas férias duraram apenas 
três dias. Acompanhada de meus pais, cheguei 
à Grécia num sábado pela manhã. Eu não 
estava bem, sentia dores por todo o corpo, mas 
nem desconfiava do mal que estava sofrendo. 
Depois de uma crise terrível, não tivemos 
escolha: voltamos para casa. Fui internada e, 
além da roupa e objetos pessoais, levei uma 
boneca, presente de minha avó, lembrança da 
infância à qual ainda me apegava. 
No hospital, passei por experiências difíceis e 
dolorosas. Quando tudo parecia perdido, vi uma 
luz e escutei uma voz. No início, achei que era 
um sonho. Depois, me convenci de que algo 
muito especial estava acontecendo. Tudo que 
ouvi está neste livro. Me ajudou muito a vencer 
a revolta, a mágoa e a compreender a morte. 
Quem sabe Angel também possa ajudar você. 


